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DEDICATÓRIA 




Ao meu responsável. 

Aquele que era, que é e que será para sempre, o Alfa e Ômega. 

A luz, a sabedoria, a paz, a harmonia, a  verdade,  a  alegria,  a  vontade,  a realização. 

Enfim aquele que é o amor. 

O amor em essência. 

Muito maior que qualquer amor. 

A concretização do amor verdadeiro. 

A essência do amor. 

O maior que é responsável, por mim… 

Que em tempo algum me abandonou e que embora  tudo  mais  tenha  seguido  sem  mim, esteve  lá  sempre,  quando  se  afastou  um pouco, para ver se eu era capaz de seguir sem ele, já ouviu meu berreiro e mandou seu 

filho  me  resgatar,  para  parar  o  desespero da “criança”. 

Todos nós Cristãos somos os peixes que Cristo  veio  para  “pescar”,  no  contexto simbólico. 

Os primeiros Cristãos após a morte de Jesus, desenhavam na areia um peixe para se reconhecerem e se reunirem. 

Os  peixes  trazem  consigo  muitas simbologias,  entretanto  para  nós  os Cristãos,  eles  podem  ser  utilizados  de diferentes formas. 

Inclusive a de aviso. 

Acompanhe comigo onde as águas do mar da vida me levaram em sonho. 

E entenda, que para mim que sou Cristã, segurar na mão de Deus e ir em frente é o que  me  mantém  de  pé,  indiferente  das circunstâncias. 

Sejam  profundas  ou  da  superfície,  as águas do mar da vida estão aqui apenas para 

refrigerar minha mente e meu corpo do calor intenso das emoções alegres e tristes que a vida proporciona. 

E  que  Deus  é  quem  atravessa  comigo essas águas. 

Eu confio nele, inteiramente. 

E, não importa a água que eu nade, quem vai comigo dando as braçadas é o criador do Universo. 

E  medo  nenhum  me  para,  porque  aquele que me acompanha é onipotente e tudo pode. 

Minha confiança é absoluta. 

Então não temo, apenas sigo em frente. 

Eu não olho para trás. 

Eu olho para frente, para o horizonte, porque a mão que me sustenta, é tão forte, que nada a abala. 

Se  a  mão  de  Deus  não  estivesse  me sustentando, eu já teria afundado. 

Mas ela está aqui e é ela que me mantém flutuando. 

Eu me deitei sobre sua mão confiante no pai. 

E deixei a corrente me levar. 

Algumas vezes boiei. 

Outras nadei, de braçada, mas todas sem exceção, a mão que sustentava era a do pai. 

Obrigada, pai, obrigada mano. 

O  maninho  “Jesus,  o  Cristo”,  me resgatou,  todas  as  vezes  que  o  pai comprometido  em  me  deixar  seguir  pelo  meu livre arbítrio se afastou. 

E  eu  ao  me  dar  conta  implorei  seu socorro. 

E  o  pai  sorrindo  se  aproximou  e  me colocou em seus braços novamente. 

Eis-me  aqui,  boiando,  sustentada  pela sua mão, confiante que não afundarei. 

Pois o pai está aqui e estou sobre sua mão. 

Sequer necessito nadar agora. 

Estou calmamente deitada sobre as águas boiando, sustentada pelo amor do pai. 

Grata, estou. 

Amo estar aqui, boiando nas águas, que algumas  vezes  são  tranquilas,  outras agitadas. 

Mas que o pai me colocou para me levar na direção exata onde devo estar. 

Gratidão Jesus pelos resgates. 

Gratidão meu Deus pela paciência, pelo teu amor, pela tua companhia e por ter vindo brincar comigo, na areia e na praia. 

E estar agora aqui, segurando-me para que  eu  boie,  porque  sem  você,  eu  jamais conseguiria. 

É uma delícia esta paz. 

Fica sempre comigo, jamais me abandone, eu nada sei ser ou fazer sem você, você é meu tudo. 

Tenho gratidão pelo teu imenso amor por mim,  por  me  carregar  de  uma  forma  tão 

carinhosa  no  teu  colo,  que  me  faz  sentir uma  felicidade  genuína,  calma  onde  a certeza  da  tua  proteção  me  faz  seguir  em frente. 

EU TE AMO! 

Nas  tuas  três  pessoas,  Pai,  Filho  e Espírito Santo. 

E mesmo quando não entendo, confio, e agradeço. 

Eu sei que vai dar tudo certo, sempre, porque você está aqui. 

Obrigada, eu sou a peixinha, de nome: ANDRÉIA MORENA DE MELLO MURBACH e quero te  dizer,  valeu  cada  livramento,  cada alegria, cada lição. 

Você é o que me sustenta. 

EU, TE, AMO. 





O PESADELO 



Fabiana  mora  em  uma  fazenda  em  uma cidade pequena na serra do mar, paranaense. 

É  uma  menina  moça  alegre  e  cheia  de vida. 

Ela gosta muito de ler. 

É muito estudiosa. 

E muito amorosa. 

É uma jovem muito intensa. 

Muito  sonhadora,  tanto  acordada  como dormindo. 

Mas uma vez adormece lendo. 

Sua  mãe  passa  pelo  quarto  vê  a  luz acesa, entra, pega o livro derrubado no chão e  põe  sobre  o  criado  mudo,  apaga  a  luz  e sai do quarto fechando a porta, sorrindo. 

É  um  livro  sobre  Cristianismo,  que  a mãe deu a ela há anos e que ela e seu esposo já leram. 

Ela está lendo pela primeira vez agora. 

Fabiana  se  vê  num  local  desconhecido num  dia  ensolarado,  mas  que  lhe  parece comum. 

Tudo  está  tranquilamente  ocorrendo  no dia. 

Ela  se  aproxima  do  caminhão,  eles conversam. 

Ela se vai. 

Os homens dele, vem e matam o rapaz. 

Enquanto  isso,  a  casa  de  sua  mãe  é invadida  por  muitas  pessoas  que  começam  a pegar tudo o que é seu. 

A mulher grita em desespero e pede que parem. 

seu pai, olha a sua volta e mandam que parem de mexer no que é deles. 

As pessoas se afastam, 

Eles  fazem  a  comida  e  iniciam  com alegria  uma  festa  em  comemoração  de  nada lhes ter sido levado após a invasão. 

Fecham  a  lona  no  varal  e  iniciam  o almoço. 

O vento e a areia não chegam até a mesa. 

Um menino chega de fora e fala para a moça, que se dirige ao local do almoço. 

Vai chegar um carregamento de sardinhas daqui a pouco. 

Ao  ouvir  o  que  ele  diz,  ela imediatamente pensa: 

Tenho  de  avisar  sua  mãe  que  ele  está morto. 

Ela levanta a lona preta e olha, todos sorrindo e comendo. 

Diz para quem a avisou, vou esperar que terminem de comer, para falar. 

Sei que sua mãe não terá fome depois da notícia que tenho para dar. 

O menino se vai. 

Ela olha em volta, a areia branquinha e  infinita,  separada  pela  lona,  com  uma vasta mesa atrás. 

E pensa, como vou dizer a ela? 

Que  carregamento  de  sardinhas,  chegou a sua casa? 

Coitadinha! 

Ao 

pronunciar  estas  palavras  o despertador toca e ela acorda em sua cama e tenta  entender  o  que  significa  aquele sonho… 

Lembra  também  que  outro  dia,  sonhou estar no mesmo local, e que conversava com o jovem rapaz do início de seu sonho, diante do mesmo caminhão. 

O sonho é uma sequência de outro sonho. 

O que esse sonho significa. 

Ela fica tentando entender. 

O que Deus quer dizer a ela com eles? 






PROCURANDO EXPLICAÇÕES DOS SONHOS 


Ela conta seus sonhos a seus familiares e seus pais entendem assim: 

São Cristãos que moram próximo ao mar? 

Há duas guerras rolando, uma no oriente médio e outra entre Rússia e Ucrânia. 

E  sardinhas,  são  mais  comuns  em Portugal. 

O que isso quer dizer? 

As  sardinhas  são  um  símbolo  para cristãos, morrendo na guerra? 

E  os  pais  são  os  pais  de  Jesus recebendo a notícia nos céus? 

E a alegria vai se transformar em dor ao saberem que não são inocentes os que vão voltar para a casa no caixão. 

Ou  os  inocentes  serão  recebidos  com festa no céu? 

E a mãe de Deus e nossa está preparando o banquete? 

Sardinhas são peixes do mar. 

Simbolicamente o peixe é visto como o cristão. 

Seria  Deus  avisando  de  uma  grande pesca? 

Pesca de peixes pequenos. 

Afinal sardinhas, são bem pequenas. 

Sendo  sardinhas,  são  peixes  do  mar, então são Cristãos próximos do mar. 

Se  fossem  lambaris,  seriam  peixes pequenos de água doce. 

Então vai haver uma pescaria? 

E o carregamento em breve chega ao céu. 

E vai ter um banquete preparado? 

A  mãe  vai  os  estar  esperando  com alegria, junto ao pai. 

A mãe terra é simbolizada pela jovem, que  conversa  com  o  jovem  próximo  ao caminhão? 

Ela não entende que a morte não é o fim do jovem que ela ama? 

E fica triste em avisar a mãe de Deus que seu filho vai chegar. 

Ela imagina que o filho dela é o líder e que os outros são os “peixes
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